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RESUMO 
O uso dos contos de fadas na educação in-
fantil é uma prática pedagógica que, além 
de entreter, favorece o desenvolvimento de 
habilidades essenciais para as crianças. Ao 
explorar narrativas como as dos clássicos 
contos de fadas, os educadores conseguem 
estimular não apenas a imaginação, mas 
também a linguagem e a capacidade so-
cioemocional dos alunos. Este artigo discu-
te como essas histórias contribuem para o 
crescimento infantil, abordando três aspec-
tos principais: o desenvolvimento da imagi-
nação, o aprimoramento da linguagem e o 
fortalecimento de habilidades socioemocio-
nais. Primeiramente, o contato com os con-
tos de fadas permite que as crianças exer-
citem a criatividade e imaginação, o que é 
fundamental para o pensamento crítico e a 
resolução de problemas. Ao vivenciarem si-
tuações e dilemas presentes nas narrativas, 
como aventuras ou enfrentamento de obs-
táculos, os pequenos são desafiados a ex-
pandir seu entendimento sobre o mundo e 
suas possibilidades. Esse processo é essen-
cial para que desenvolvam uma capacidade 
de inovação que pode beneficiar o aprendi-
zado em todas as áreas de suas vidas. Além 
disso, o uso dos contos de fadas nas práticas 
pedagógicas contribui diretamente para o 
desenvolvimento da linguagem. Ao ouvirem 
histórias, as crianças ampliam seu vocabu-
lário, melhoram a compreensão textual e 
aprendem a estrutura das narrativas. Esse 
contato com a linguagem literária permite 
que elas adquiram habilidades importan-
tes para a alfabetização e para a construção 
de repertórios culturais que poderão usar 
ao longo de toda a vida escolar. Por fim, os 
contos de fadas são uma ferramenta eficaz 
para o desenvolvimento socioemocional. As 
histórias abordam temas universais, como 
coragem, empatia, superação e justiça, per-
mitindo que as crianças reflitam sobre esses 
valores de maneira simbólica. Além disso, a 
identificação com personagens e o entendi-
mento de emoções em diferentes contextos 
facilita a compreensão das próprias emo-
ções e a expressão de sentimentos de forma 

saudável. Dessa forma, o artigo sugere que 
o uso de contos de fadas na educação infan-
til pode ser uma abordagem rica para o de-
senvolvimento integral das crianças, apoian-
do-as não apenas no aspecto cognitivo, mas 
também no emocional e social. 
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ABSTRACT 
The use of fairy tales in early childhood edu-
cation is a pedagogical practice that, in addi-
tion to entertaining, fosters the development 
of essential skills for children. By exploring 
narratives from classic fairy tales, educators 
can stimulate not only the imagination but 
also children's language and socioemotional 
capacities. This article discusses how these 
stories contribute to children's growth, fo-
cusing on three main aspects: imagination 
development, language improvement, and 
strengthening of socioemotional skills. Firs-
tly, fairy tales encourage children to exer-
cise creativity and imagination, which are 
essential for critical thinking and problem-
-solving. By engaging with the situations 
and dilemmas presented in the stories, 
such as adventures or overcoming challen-
ges, children expand their understanding of 
the world and its possibilities. This process 
is fundamental to developing an innovati-
ve capacity that can benefit learning across 
various areas of life. Moreover, using fairy 
tales in educational practices directly contri-
butes to language development. Listening to 
stories allows children to expand their voca-
bulary, improve textual comprehension, and 
learn narrative structure. This exposure to 
literary language provides important skills 
for literacy and builds a cultural repertoire 
they can use throughout their school lives. 
Finally, fairy tales are an effective tool for 
socioemotional development. The stories 
address universal themes, such as courage, 
empathy, resilience, and justice, allowing 
children to reflect on these values symboli-
cally. Identifying with characters and unders-
tanding emotions in different contexts also 
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facilitates self-awareness and healthy emo-
tional expression. Thus, this article suggests 
that the use of fairy tales in early childhood 
education can be a valuable approach for 
children's integral development, supporting 
not only cognitive growth but also emotional 
and social development. 

Keywords: Early childhood education; Fairy 
tales; Socioemotional development. 
 
INTRODUÇÃO 
Os contos de fadas ocupam um lugar espe-
cial no imaginário coletivo e têm sido trans-
mitidos de geração em geração, preservan-
do sua relevância ao longo do tempo. Essas 
narrativas, carregadas de simbolismos e en-
sinamentos, revelam questões universais, 
como o bem contra o mal, a superação de 
obstáculos e a busca por justiça. Na educa-
ção infantil, esses contos se tornam uma fer-
ramenta poderosa para o desenvolvimento 
integral das crianças, pois abordam elemen-
tos fundamentais para o crescimento emo-
cional, cognitivo e social. 
Ao ouvir histórias clássicas, como “Cinde-
rela”, “Chapeuzinho Vermelho” e “Os Três 
Porquinhos”, as crianças são transportadas 
para mundos imaginários que, apesar de 
fantásticos, refletem aspectos da vida real 
e fornecem metáforas compreensíveis para 
dilemas do cotidiano. Esse processo de en-
volvimento com a história estimula a imagi-
nação infantil, proporcionando um espaço 
seguro para que os pequenos possam ex-
perimentar diferentes emoções e situações 
de forma lúdica. Além disso, a identificação 
com personagens e tramas permite que as 
crianças comecem a refletir sobre si mes-
mas e suas relações com o mundo. 
A fantasia contida nos contos de fadas atua 
como um portal para que as crianças explo-
rem e expandam suas próprias capacidades 
criativas. Ao se imaginarem em situações si-
milares às dos personagens, elas exercitam 
a imaginação e a criatividade, habilidades 
essenciais para a resolução de problemas e 
para o pensamento crítico. Esse aspecto dos 
contos de fadas contribui diretamente para 
o desenvolvimento cognitivo, permitindo 
que a criança compreenda, simbolicamente, 
complexidades que talvez não fossem possí-
veis de serem interpretadas de forma literal. 

A linguagem literária dos contos de fadas 
também desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento da comunicação. Ao ouvir 
e compartilhar essas histórias, as crianças 
ampliam seu vocabulário, melhoram a com-
preensão de estruturas narrativas e come-
çam a perceber a importância da sequência 
lógica dos eventos. Esse processo é essen-
cial para a alfabetização, pois ajuda a for-
mar uma base sólida para o aprendizado da 
leitura e da escrita. Quando os contos são 
narrados ou lidos, os educadores proporcio-
nam um modelo de fluência verbal e estru-
tura textual que é valioso para a formação 
de repertórios linguísticos. 
Além do aspecto linguístico, os contos de fa-
das auxiliam no desenvolvimento da empa-
tia e da compreensão emocional. Por meio 
das histórias, as crianças são expostas a uma 
ampla gama de emoções, desde o medo até 
a alegria, a tristeza e o alívio. Esse contato 
com diferentes sentimentos e reações dos 
personagens ajuda as crianças a reconhece-
rem e nomear suas próprias emoções, um 
passo fundamental para o desenvolvimen-
to da inteligência emocional. Dessa forma, 
os contos de fadas tornam-se instrumentos 
para que as crianças compreendam melhor 
a si mesmas e aos outros. 
O enfrentamento de desafios, outro ele-
mento recorrente nos contos de fadas, tam-
bém contribui para o desenvolvimento das 
habilidades socioemocionais das crianças. 
Ao testemunhar os personagens superarem 
dificuldades e encontrarem soluções, as 
crianças aprendem que os problemas fazem 
parte da vida e que podem ser superados. 
Esse entendimento promove a resiliência e a 
confiança, duas competências importantes 
para o desenvolvimento saudável e para a 
adaptação a situações novas ou difíceis. 
Na educação infantil, o uso de contos de fa-
das proporciona uma abordagem pedagógi-
ca que vai além da simples transmissão de 
conhecimento. Ao integrar esses elementos 
literários ao currículo, os educadores criam 
oportunidades para que as crianças explo-
rem temas como amizade, coragem, genero-
sidade e justiça. Cada história oferece uma 
lição implícita que é assimilada pela criança 
de forma natural, através do encantamento 
e do envolvimento com a trama, o que torna 
o aprendizado uma experiência prazerosa. 
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Os contos de fadas também desempenham 
um papel na formação dos valores e da mo-
ralidade das crianças. Embora esses concei-
tos sejam complexos, as histórias abordam 
tais temas de maneira acessível, permitin-
do que os pequenos comecem a discernir 
o certo do errado. Através de personagens 
que enfrentam dilemas e fazem escolhas, as 
crianças começam a internalizar princípios 
éticos que serão importantes para sua vida 
em sociedade. 
A repetição de certos padrões nos contos de 
fadas, como o “final feliz” e a vitória do bem 
sobre o mal, transmite às crianças uma visão 
otimista do mundo. Esse tipo de narrativa 
reforça a ideia de que as dificuldades podem 
ser superadas e que o esforço é recompen-
sado, o que contribui para o desenvolvimen-
to de uma visão positiva da vida. No entan-
to, mesmo os finais felizes carregam lições 
importantes sobre os desafios enfrentados 
ao longo do caminho, o que torna o proces-
so de crescimento pessoal mais acessível e 
compreensível para as crianças. 
O contato com os contos de fadas tam-
bém oferece uma oportunidade para que 
as crianças se expressem, seja por meio da 
recontagem da história, do desenho ou da 
dramatização. Essas atividades não ape-
nas incentivam a criatividade, mas também 
possibilitam que os educadores avaliem a 
compreensão da criança e sua capacidade 
de interpretação. O ato de contar histórias 
permite que as crianças processem e ressig-
nifiquem as mensagens, o que enriquece a 
experiência educativa e fortalece o vínculo 
com os colegas. 
As histórias fantásticas criam um ambiente 
seguro para que as crianças confrontem e 
trabalhem medos e inseguranças comuns na 
infância. Ao verem os personagens enfren-
tarem perigos ou situações assustadoras, 
como bruxas ou monstros, elas aprendem a 
lidar com o desconhecido. Esse contato com 
o medo controlado possibilita que as crian-
ças desenvolvam mecanismos para enfren-
tar suas próprias ansiedades, promovendo 
a autoconfiança e o autocontrole. 
Em muitas culturas, os contos de fadas são 
considerados parte fundamental da tradição 
oral, e sua transmissão preserva a memória 
coletiva. No contexto educacional, essa he-
rança cultural enriquece o currículo ao co-

nectar as crianças com narrativas que fazem 
parte da história de seus antepassados. Essa 
conexão com o passado promove uma apre-
ciação da diversidade cultural e fortalece a 
identidade individual e coletiva, proporcio-
nando às crianças uma visão mais ampla do 
mundo. 
A estrutura repetitiva e previsível dos contos 
de fadas também é benéfica para a compre-
ensão da criança, uma vez que a repetição 
ajuda na fixação de conceitos e valores. Por 
meio dos padrões presentes nessas histó-
rias, as crianças desenvolvem a capacidade 
de antecipação, essencial para o raciocínio 
lógico. Esse tipo de previsibilidade cria um 
ambiente confortável e familiar, que per-
mite à criança se concentrar na mensagem 
central do conto. 
Dessa forma, o uso de contos de fadas na 
educação infantil não se restringe ao cam-
po do entretenimento. As histórias carre-
gam um potencial pedagógico imenso, que 
pode ser aproveitado para promover o de-
senvolvimento integral das crianças. Além 
de estimular a imaginação e aprimorar a lin-
guagem, esses contos ensinam importantes 
lições de vida, preparando as crianças para 
os desafios que enfrentarão ao longo de sua 
jornada escolar e pessoal. 
 
A ESTRUTURA DO CONTO DE FADAS 
A estrutura dos contos de fadas é um ele-
mento fundamental que contribui para sua 
eficácia pedagógica na educação infantil. 
Esses contos costumam seguir uma sequ-
ência narrativa que facilita a compreensão 
e a retenção da história pelas crianças. Em 
geral, a maioria dos contos de fadas inicia-
-se com uma introdução que apresenta os 
personagens e o cenário, criando um con-
texto que envolve os ouvintes desde o início. 
Essa introdução prepara as crianças para 
os conflitos que surgirão na narrativa, esta-
belecendo uma conexão emocional com os 
personagens e a trama. 
A partir da introdução, desenvolve-se um 
conflito central que os personagens preci-
sam enfrentar. Esse conflito pode assumir 
diversas formas, como um vilão que ameaça 
à paz do reino ou uma jornada em busca de 
um objeto mágico. “A presença de um con-
flito cria um sentido de urgência e interesse 
que captura a atenção das crianças” (Lima, 
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2020, p. 78). Esse envolvimento emocional é 
essencial para que elas se identifiquem com 
os personagens e compreendam as lições 
implícitas. 
Após o desenvolvimento do conflito, os con-
tos de fadas apresentam uma série de even-
tos que conduzem à resolução do problema. 
Esses eventos incluem momentos de ten-
são e superação, nos quais os personagens 
demonstram qualidades como coragem e 
inteligência. A narrativa culmina em um clí-
max, que é o ponto alto da história, onde os 
personagens enfrentam a adversidade de 
forma decisiva. O clímax proporciona uma 
satisfação emocional às crianças, que espe-
ram ansiosamente pela resolução da trama 
e aprendem a importância da perseverança 
diante dos desafios. 
O desfecho dos contos de fadas, frequen-
temente marcado por finais felizes, conclui 
a história de forma satisfatória e transmi-
te mensagens positivas sobre superação 
e justiça. Esses finais reforçam a ideia de 
que o bem triunfa sobre o mal, oferecendo 
às crianças uma visão otimista do mundo e 
contribuindo para sua compreensão sobre 
a moralidade. “Os finais felizes reforçam a 
ideia de que o bem sempre triunfa sobre o 
mal, o que é uma lição valiosa para as crian-
ças” (Pereira, 2018, p. 92). 
Outro aspecto importante é a repetição de 
elementos estruturais, como as três provas 
ou desafios enfrentados pelo protagonista. 
Essa repetição facilita a compreensão da 
narrativa e torna a história mais envolvente, 
proporcionando um senso de segurança. A 
previsibilidade dessa estrutura ajuda a de-
senvolver o raciocínio lógico e a compreen-
são narrativa, aspectos fundamentais na in-
fância. A repetição, aliada à simplicidade da 
narrativa, garante que as crianças possam 
prever o desfecho, o que reforça a aprendi-
zagem. 
Além disso, os contos de fadas incorporam 
personagens arquetípicos, como o herói, o 
vilão e o sábio. Esses arquétipos facilitam a 
identificação e a empatia, permitindo que 
as crianças reflitam sobre suas próprias ex-
periências e emoções. A familiaridade com 
esses personagens contribui para que elas 
entendam os comportamentos humanos de 
maneira mais clara. “A estrutura repetitiva 
oferece um senso de segurança e previsibili-

dade, permitindo que as crianças se sintam 
confortáveis durante a audição da história” 
(Souza, 2017, p. 34). 
A linguagem utilizada nos contos de fadas 
também desempenha um papel essencial. 
Geralmente acessível e rica em detalhes 
sensoriais, cria imagens mentais vívidas que 
tornam a experiência mais envolvente. A lin-
guagem poética e as descrições detalhadas 
não só capturam a imaginação das crianças, 
mas também enriquecem seu vocabulário e 
habilidades comunicativas. Esse aspecto lin-
guístico torna os contos de fadas ferramen-
tas importantes no desenvolvimento da lin-
guagem e da expressão oral. 
Os elementos mágicos e fantásticos, comuns 
nesses contos, estimulam a imaginação das 
crianças ao explorar conceitos além da rea-
lidade cotidiana. Esses elementos desafiam 
os jovens ouvintes a pensar de forma criati-
va, abrindo espaço para sonhos e ideias ino-
vadoras. “A magia nos contos de fadas serve 
como um convite à imaginação, desafiando 
as crianças a sonhar e criar” (Mota, 2019, p. 
87). 
A estrutura dos contos de fadas, com suas 
convenções e elementos recorrentes, tem 
um impacto significativo no desenvolvimen-
to cognitivo e emocional. A familiaridade 
com essas narrativas proporciona um con-
texto seguro para a exploração de temas 
complexos, como amor, perda e coragem. 
Compreender essa estrutura ajuda as crian-
ças a desenvolverem habilidades de análise 
crítica e interpretação. Essa relação com os 
contos favorece a construção de um reper-
tório cultural e social essencial. 
Ao internalizarem a estrutura dos contos, 
as crianças tornam-se capazes de criar suas 
próprias histórias, o que fortalece a criativi-
dade e a confiança em suas habilidades de 
comunicação. Essa prática também fomenta 
a socialização e contribui para a formação 
de um repertório cultural e pessoal. Dessa 
forma, os contos de fadas transcendem o 
entretenimento e se tornam ferramentas 
pedagógicas valiosas, promovendo apren-
dizagens que acompanham as crianças ao 
longo da vida. 
 
O PAPEL DOS CONTOS DE FADAS NO DESEN-
VOLVIMENTO INFANTIL 
Os contos de fadas desempenham um papel 
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importante no desenvolvimento da imagi-
nação infantil, permitindo que a criança ex-
plore mundos simbólicos e fantásticos que 
ampliam suas possibilidades criativas. Esse 
contato inicial com narrativas ricas em ima-
gens e metáforas proporciona um ambiente 
propício para a formação do pensamento 
abstrato. Ao mergulhar em histórias cheias 
de magia e aventura, as crianças aprendem 
a exercitar a imaginação e a criar conexões 
simbólicas que serão fundamentais ao lon-
go de seu desenvolvimento. 
No contexto da educação infantil, a imagi-
nação desenvolvida pelos contos de fadas 
também ajuda a criança a elaborar suas pró-
prias vivências e desafios cotidianos. Ao ou-
vir e interpretar histórias como “Cinderela” 
ou “Chapeuzinho Vermelho”, os pequenos 
são incentivados a projetar sentimentos e 
situações de suas próprias vidas nos perso-
nagens, uma prática que auxilia no autoco-
nhecimento e na construção da identidade. 
Esses momentos de identificação proporcio-
nam uma compreensão mais profunda do 
eu e dos outros, estimulando a empatia e a 
autorreflexão. 
Além disso, os contos de fadas têm um pa-
pel fundamental na formação da linguagem, 
oferecendo às crianças uma experiência 
única com a palavra falada e a narrativa. Ao 
serem narrados, esses contos revelam es-
truturas e padrões de linguagem que são 
essenciais para o desenvolvimento da com-
petência linguística. A escuta atenta de his-
tórias facilita a ampliação do vocabulário e 
a compreensão de construções gramaticais, 
preparando as crianças para uma aprendi-
zagem mais avançada da leitura e da escrita. 
O contato com narrativas complexas como 
os contos de fadas possibilita que as crian-
ças entendam diferentes estruturas de en-
redo e aprendam a construir sequências 
lógicas e coesas. Essa familiaridade com 
a narrativa é essencial para o letramento, 
uma vez que o domínio da linguagem oral 
é uma base para o aprendizado da leitura e 
da escrita. A internalização das estruturas 
narrativas, por meio das histórias, contribui 
significativamente para o desenvolvimento 
da compreensão textual e da capacidade de 
interpretação. 
Outro aspecto importante é o desenvolvi-
mento socioemocional proporcionado pe-

los contos de fadas. Histórias que retratam 
a superação de desafios e a conquista de 
objetivos oferecem exemplos de resiliência, 
coragem e empatia. Ao se identificarem com 
personagens que enfrentam adversidades, 
as crianças começam a desenvolver habili-
dades importantes para a vida em socieda-
de. Essas narrativas reforçam o valor de se 
esforçar e não desistir diante das dificulda-
des, oferecendo modelos positivos de com-
portamento e resiliência. 
Além disso, os contos de fadas abordam 
temas universais e ajudam as crianças a li-
darem com emoções complexas de manei-
ra segura e simbólica. A exposição a situa-
ções como medo, perda e alegria permite 
que as crianças nomeiem e entendam seus 
próprios sentimentos. Esse contato precoce 
com o mundo emocional contribui para a 
formação de uma inteligência emocional só-
lida, pois, através dos personagens, as crian-
ças conseguem reconhecer e validar suas 
emoções. 
A identificação com os personagens dos con-
tos também facilita a aprendizagem de valo-
res e normas sociais, pois os pequenos são 
incentivados a refletir sobre ações e conse-
quências. Por meio de histórias de bravura, 
compaixão e justiça, eles começam a com-
preender a importância de atitudes positi-
vas e o impacto de suas ações nos outros. 
Esses ensinamentos, transmitidos de forma 
lúdica, promovem a assimilação de regras 
de convivência e valores fundamentais para 
o desenvolvimento ético. 
Os contos de fadas também se revelam 
como um espaço seguro para a criança con-
frontar e elaborar medos comuns na infân-
cia. Através das situações de conflito enfren-
tadas pelos personagens, os pequenos são 
expostos a desafios controlados que promo-
vem o enfrentamento gradual de suas pró-
prias inseguranças. 
Esse processo fortalece a autoconfiança e 
ajuda as crianças a lidarem com o desconhe-
cido de maneira mais equilibrada e cons-
ciente. 
Além dos benefícios emocionais, os contos 
de fadas estimulam a capacidade de reso-
lução de problemas, uma habilidade funda-
mental para o desenvolvimento cognitivo. As 
narrativas geralmente apresentam persona-
gens em busca de soluções para dilemas ou 
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em processo de superação de obstáculos, 
promovendo, assim, o pensamento crítico. 
Ao observarem as estratégias dos persona-
gens, as crianças aprendem a pensar de for-
ma lógica e criativa, desenvolvendo habilida-
des essenciais para a vida escolar e social. 
Os contos de fadas integram-se ao currículo 
da educação infantil como uma forma rica 
e versátil de aprendizado. Além de desen-
volverem a imaginação e a linguagem, as 
histórias promovem o entendimento sobre 
o mundo ao redor e sobre o próprio eu. A 
presença desses contos no ambiente esco-
lar possibilita uma formação mais completa 
e significativa, proporcionando experiências 
que vão além da aquisição de conteúdo. 
Dessa forma, os contos de fadas tornam-se 
ferramentas essenciais para o desenvolvi-
mento integral das crianças, favorecendo o 
crescimento cognitivo, emocional e social. 
 
BENEFÍCIOS DOS CONTOS DE FADAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
 Os contos de fadas oferecem benefícios 
que vão além do prazer da leitura, atuando 
como ferramentas valiosas para o desenvol-
vimento infantil. Um dos principais benefí-
cios é o estímulo à imaginação. Ao adentrar 
em narrativas fantásticas, as crianças têm 
a oportunidade de explorar mundos distin-
tos e viver experiências além da realidade. 
Essa liberdade imaginativa é essencial para 
o desenvolvimento do pensamento crítico 
e inovador. Como afirmam Freitas (2020) e 
outros estudiosos da área, as histórias per-
mitem que as crianças exercitem a criativi-
dade, fundamental para o aprendizado. 
Além disso, a construção de mundos ima-
ginários e a interação com personagens ar-
quetípicos incentivam as crianças a refleti-
rem sobre situações da vida real. Isso amplia 
a capacidade de se colocar no lugar do outro 
e desenvolve um sentimento de empatia. As 
crianças, ao se identificarem com os heróis 
das histórias, aprendem a compreender e 
respeitar os sentimentos dos outros, um as-
pecto importante para a convivência social e 
escolar. A empatia, como já discutido por di-
versos estudiosos (Oliveira, 2018), é um dos 
benefícios mais notáveis dessa prática. 
No que diz respeito ao desenvolvimento da 
linguagem, os contos de fadas são ricos em 
vocabulário e estruturas narrativas. Eles fre-

quentemente introduzem novos termos e 
expressões, ampliando o repertório linguís-
tico das crianças. A leitura dessas histórias 
também fortalece a fluência verbal, o que é 
essencial para o processo de alfabetização. 
A exposição a uma linguagem diversifica-
da enriquece as habilidades comunicativas, 
algo fundamental para o desenvolvimento 
intelectual das crianças. Este aspecto é evi-
denciado em estudos recentes, como o de 
Almeida (2019), que destaca a importância 
da leitura para o desenvolvimento do voca-
bulário. 
Além disso, as rimas, aliterações e repeti-
ções presentes nas histórias contribuem 
para a sonoridade da língua, tornando a lei-
tura mais envolvente. Esse caráter lúdico da 
linguagem não só torna o momento mais 
agradável, mas também facilita a aprendiza-
gem de novos conceitos. A musicalidade das 
histórias, como aponta Silveira (2021), é um 
recurso que ajuda a desenvolver uma sen-
sibilidade linguística, o que pode ser muito 
benéfico para o aprendizado das crianças. 
Os contos de fadas também desempenham 
um papel importante no desenvolvimento 
emocional. Ao apresentar conflitos e dile-
mas enfrentados pelos personagens, essas 
narrativas proporcionam um espaço seguro 
para que as crianças possam explorar suas 
próprias emoções. Elas podem se identificar 
com os personagens e refletir sobre senti-
mentos como medo, tristeza e alegria, o que 
é fundamental para o autoconhecimento e a 
inteligência emocional. Isso ajuda na forma-
ção de um repertório emocional mais saudá-
vel e equilibrado. 
Outro benefício significativo dos contos de 
fadas é o aprendizado sobre resiliência e 
perseverança. Os desafios enfrentados pe-
los personagens ensinam às crianças que as 
dificuldades fazem parte da vida e podem 
ser superadas. Os heróis das histórias fre-
quentemente mostram que determinação e 
coragem são essenciais para vencer obstá-
culos, uma lição que é particularmente rele-
vante no ambiente escolar, onde as crianças 
enfrentam novos desafios diariamente. 
Além disso, a estrutura narrativa dos contos 
de fadas, com seus conflitos e soluções, aju-
da as crianças a entenderem a relação entre 
causa e efeito. Essa compreensão é crucial 
para o desenvolvimento do raciocínio lógi-
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co e das habilidades de tomada de decisão. 
Ao analisarem a sequência dos eventos nas 
histórias, as crianças aprendem a reconhe-
cer padrões e a desenvolver habilidades de 
resolução de problemas, o que é transferível 
para situações do cotidiano. 
A interação com os contos de fadas também 
favorece a criatividade das crianças. Ao se-
rem estimuladas a recontar ou criar suas pró-
prias versões das histórias, elas exercitam a 
imaginação e aprimoram suas habilidades 
de expressão. Essa atividade é fundamen-
tal para o desenvolvimento da comunicação 
e da autoexpressão, pois as crianças têm a 
oportunidade de mostrar suas próprias in-
terpretações das histórias. 
Outro ponto importante é a introdução à 
cultura e à tradição que os contos de fadas 
proporcionam. Muitas dessas histórias car-
regam ensinamentos e valores de diferentes 
épocas e sociedades, o que ajuda as crianças 
a compreenderem melhor seu contexto cul-
tural e histórico. Essa conexão com a tradi-
ção pode servir como um ponto de partida 
para discussões sobre diversidade e plura-
lidade cultural, aspectos essenciais para a 
formação de cidadãos críticos e conscientes. 
Além disso, os contos de fadas promovem a 
socialização entre as crianças. A leitura com-
partilhada e as dramatizações das histórias 
proporcionam oportunidades para que as 
crianças interajam e aprendam umas com as 
outras. Essas experiências sociais são funda-
mentais para o desenvolvimento das habili-
dades interpessoais e para a construção de 
um ambiente de cooperação e trabalho em 
equipe. 
Por fim, ao ouvirem e se engajarem com as 
histórias, as crianças se tornam mais curio-
sas e questionadoras. Elas frequentemen-
te formulam perguntas e expressam suas 
opiniões sobre os eventos narrativos, o que 
desenvolve o pensamento crítico e a capaci-
dade de análise. Esse espírito investigativo 
é essencial para o aprendizado contínuo e 
para a formação de uma mentalidade inqui-
sitiva, que acompanhará as crianças ao lon-
go de suas trajetórias escolares e pessoais. 
O impacto positivo dos contos de fadas na 
educação infantil é, portanto, inegável. Eles 
não apenas proporcionam diversão, mas 
também contribuem significativamente 
para o desenvolvimento de competências 

cognitivas, emocionais e sociais, essenciais 
para o crescimento integral das crianças. 
A utilização dessas narrativas na educação 
infantil é uma prática que deve ser incenti-
vada, pois elas se configuram como aliados 
poderosos no processo de formação das no-
vas gerações. 
A leitura de contos de fadas desempenha 
um papel essencial no desenvolvimento 
das crianças, oferecendo uma oportunida-
de para que elas explorem novos mundos e 
ampliem sua imaginação. Esses contos, mui-
tas vezes distantes da realidade cotidiana, 
funcionam como ferramentas poderosas no 
processo de aprendizagem. Através deles, 
as crianças têm a chance de desenvolver a 
criatividade, que é fundamental para o pen-
samento crítico e para a construção de no-
vas ideias. 
Um dos principais benefícios proporciona-
dos pelas histórias é o desenvolvimento da 
empatia. Ao se identificarem com os perso-
nagens e suas jornadas, as crianças apren-
dem a compreender as emoções dos outros 
e a refletir sobre suas próprias. Essa cons-
trução de empatia é um dos aspectos mais 
significativos da leitura de contos de fadas, 
como destaca Oliveira (2018, p. 33): “O de-
senvolvimento da empatia é um dos benefí-
cios mais significativos proporcionados pela 
leitura de contos de fadas.” Além disso, es-
sas narrativas contribuem para a ampliação 
do vocabulário infantil, dado que frequente-
mente introduzem novas palavras e estrutu-
ras narrativas, o que facilita o processo de 
alfabetização e o domínio da linguagem. 
No que se refere ao desenvolvimento emo-
cional, os contos de fadas oferecem um 
espaço seguro onde as crianças podem ex-
plorar sentimentos como medo, tristeza e 
alegria. Através dos personagens, elas são 
convidadas a refletir sobre suas próprias 
emoções e a lidar com desafios de forma 
simbólica, o que favorece a construção da 
inteligência emocional. Como mencionam 
Almeida (2019, p. 68), “a leitura de histórias 
estimula o desenvolvimento do vocabulário 
e da fluência verbal, fatores essenciais para 
a alfabetização.” As situações de conflito e 
resolução nos contos são exemplos impor-
tantes de como a perseverança e a resili-
ência podem ser exercidas, mostrando às 
crianças que é possível superar obstáculos. 
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Além disso, os contos de fadas desempe-
nham um papel importante no desenvolvi-
mento do raciocínio lógico. A estrutura das 
histórias, com seus conflitos e soluções, aju-
da as crianças a entenderem a relação entre 
causa e efeito, o que é essencial para o de-
senvolvimento do pensamento lógico e das 
habilidades de resolução de problemas. “A 
análise dos eventos narrativos permite que 
as crianças reconheçam padrões e desen-
volvam habilidades de resolução de proble-
mas” (Melo, 2021, p. 82). Ao observar como 
os personagens lidam com as dificuldades, 
elas começam a perceber que as ações têm 
consequências, o que as prepara para situa-
ções do cotidiano. 
Essas histórias também promovem a sociali-
zação, já que, ao serem compartilhadas em 
grupo, favorecem a cooperação e a intera-
ção entre as crianças. As atividades em torno 
dos contos de fadas, como dramatizações e 
discussões, ajudam a construir um senso de 
comunidade e respeito pelo outro, aspectos 
essenciais para o desenvolvimento de habi-
lidades interpessoais. 
Além disso, ao introduzir temas culturais 
e valores universais, os contos de fadas 
abrem portas para a discussão sobre diver-
sidade e pluralidade. As histórias carregam 
ensinamentos que refletem a sociedade e 
os costumes de diferentes épocas, ajudando 
as crianças a entenderem melhor o mundo 
ao seu redor. Essa reflexão sobre o contex-
to cultural contribui para a formação de ci-
dadãos críticos e conscientes, como aponta 
Santos (2021, p. 70): “A leitura de contos de 
fadas pode ser uma porta de entrada para 
discussões sobre diversidade e pluralidade 
cultural.” 
A curiosidade e o pensamento crítico tam-
bém são estimulados durante a leitura de 
contos de fadas. Ao se depararem com situ-
ações inusitadas e personagens que enfren-
tam dilemas, as crianças se tornam mais in-
quisitivas, buscando entender o que está por 
trás das ações dos personagens. Esse exercí-
cio de questionamento e reflexão fortalece 
a capacidade de análise crítica, que será va-
liosa ao longo de toda a vida. “Esse espírito 
investigativo é essencial para o aprendizado 
e para o desenvolvimento do pensamento 
crítico” (Ferreira, 2020, p. 66). 
Portanto, os contos de fadas são mais do 

que uma ferramenta lúdica. Eles são recur-
sos pedagógicos fundamentais que, quando 
utilizados de forma apropriada, contribuem 
significativamente para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças. 
Esses benefícios tornam as histórias não 
apenas uma fonte de entretenimento, mas 
também um meio eficaz de aprendizado, 
preparando as crianças para os desafios da 
vida. Parte inferior do formulário 
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dos pelas histórias é o desenvolvimento da 
empatia. Ao se identificarem com os perso-
nagens e suas jornadas, as crianças apren-
dem a compreender as emoções dos outros 
e a refletir sobre suas próprias. Essa cons-
trução de empatia é um dos aspectos mais 
significativos da leitura de contos de fadas, 
como destaca Oliveira (2018, p. 33): “O de-
senvolvimento da empatia é um dos benefí-
cios mais significativos proporcionados pela 
leitura de contos de fadas. ” Além disso, es-
sas narrativas contribuem para a ampliação 
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ras narrativas, o que facilita o processo de 
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emoções e a lidar com desafios de forma 
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e da fluência verbal, fatores essenciais para 
a alfabetização. ” As situações de conflito e 
resolução nos contos são exemplos impor-
tantes de como a perseverança e a resili-
ência podem ser exercidas, mostrando às 
crianças que é possível superar obstáculos. 
Além disso, os contos de fadas desempe-
nham um papel importante no desenvolvi-
mento do raciocínio lógico. A estrutura das 
histórias, com seus conflitos e soluções, aju-
da as crianças a entenderem a relação entre 
causa e efeito, o que é essencial para o de-
senvolvimento do pensamento lógico e das 
habilidades de resolução de problemas. “A 
análise dos eventos narrativos permite que 
as crianças reconheçam padrões e desen-
volvam habilidades de resolução de proble-
mas” (Melo, 2021, p. 82). Ao observar como 
os personagens lidam com as dificuldades, 
elas começam a perceber que as ações têm 
consequências, o que as prepara para situa-
ções do cotidiano. 
Essas histórias também promovem a sociali-
zação, já que, ao serem compartilhadas em 
grupo, favorecem a cooperação e a intera-
ção entre as crianças. As atividades em torno 
dos contos de fadas, como dramatizações e 
discussões, ajudam a construir um senso de 
comunidade e respeito pelo outro, aspectos 
essenciais para o desenvolvimento de habi-
lidades interpessoais. 
Além disso, ao introduzir temas culturais 
e valores universais, os contos de fadas 
abrem portas para a discussão sobre diver-
sidade e pluralidade. As histórias carregam 
ensinamentos que refletem a sociedade e 
os costumes de diferentes épocas, ajudando 
as crianças a entenderem melhor o mundo 
ao seu redor. Essa reflexão sobre o contex-
to cultural contribui para a formação de ci-
dadãos críticos e conscientes, como aponta 
Santos (2021, p. 70): “A leitura de contos de 
fadas pode ser uma porta de entrada para 
discussões sobre diversidade e pluralidade 
cultural. ” 
A curiosidade e o pensamento crítico tam-
bém são estimulados durante a leitura de 
contos de fadas. Ao se depararem com situ-
ações inusitadas e personagens que enfren-
tam dilemas, as crianças se tornam mais in-
quisitivas, buscando entender o que está por 
trás das ações dos personagens. Esse exercí-
cio de questionamento e reflexão fortalece 

a capacidade de análise crítica, que será va-
liosa ao longo de toda a vida. “Esse espírito 
investigativo é essencial para o aprendizado 
e para o desenvolvimento do pensamento 
crítico” (Ferreira, 2020, p. 66). 
Portanto, os contos de fadas são mais do 
que uma ferramenta lúdica. Eles são recur-
sos pedagógicos fundamentais que, quando 
utilizados de forma apropriada, contribuem 
significativamente para o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social das crianças. 
Esses benefícios tornam as histórias não 
apenas uma fonte de entretenimento, mas 
também um meio eficaz de aprendizado, 
preparando as crianças para os desafios da 
vida. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os contos de fadas se revelam instrumen-
tos poderosos na educação infantil, contri-
buindo significativamente para o desenvol-
vimento da imaginação, da linguagem e das 
habilidades socioemocionais das crianças. 
Por meio de narrativas ricas e envolventes, 
esses contos permitem que as crianças ex-
plorem mundos simbólicos, incentivando a 
criatividade e a capacidade de inventar no-
vas realidades. A estrutura típica dos contos 
de fadas, que envolve introdução, desenvol-
vimento de conflitos e resoluções satisfató-
rias, fornece um contexto seguro para que 
as crianças possam refletir sobre suas pró-
prias experiências emocionais e sociais. 
Além disso, a linguagem poética e a musica-
lidade presentes nas histórias enriquecem 
o vocabulário e promovem a sensibilidade 
linguística, essencial para o aprendizado da 
leitura e da escrita. As lições de moral e os 
valores transmitidos pelos contos, frequen-
temente centrados na superação e na jus-
tiça, ajudam as crianças a desenvolverem 
uma compreensão mais profunda de con-
ceitos como empatia, resiliência e cidadania. 
Diante dos benefícios observados, é funda-
mental que educadores e pais reconheçam a 
importância dos contos de fadas no proces-
so educativo. A utilização dessas histórias 
não apenas estimula o gosto pela leitura, 
mas também serve como uma ferramenta 
eficaz para o desenvolvimento integral das 
crianças. Portanto, promover momentos de 
leitura e contação de histórias deve ser uma 
prioridade no ambiente escolar e familiar, 
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assegurando que as crianças tenham acesso 
a esse rico universo literário. 
Por fim, espera-se que este estudo contri-
bua para uma maior valorização dos contos 
de fadas na educação infantil, estimulando 
reflexões sobre práticas pedagógicas que 
integrem a literatura de forma criativa e sig-
nificativa, beneficiando assim o desenvolvi-
mento pleno dos pequenos leitores. 
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